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Com procissões, momentos de quaresma e oração, religiosos do Vale se mobilizam para viver a data santa. Entre as atividades, está a Caminhada 
Penitencial e Via Sacra até o Cristo Protetor de Encantado. Comunidades também organizam missa e encontros para re� exão.FERIADO RELIGIOSO

PÁ G I N A S  |   6  e  7

PÁ G I N A  |  11

SANEAMENTO BÁSICO

Lajeado estuda diagnóstico 
para decidir sobre Corsan

O governo de Lajeado avalia a segurança jurídica para um estudo 
técnico independente sobre abastecimento de água e tratamento de 
esgoto. O Fórum das Entidades sugeriu a medida para embasar a 

decisão sobre a proposta da empresa, que prevê R$ 290 milhões em 
investimentos. Em caso do diagnóstico ser feito, a prefeita Gláucia 
Schumacher afirma que a decisão sairá até o fim do ano

Administração municipal aguarda análise da procuradoria jurídica para validar contratação

MATHEUS GIOVANELLA LASTE
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E D I TO R I A L

Água, esgoto 
e a decisão 

A B R E  A S PA S

“Ver o brilho nos olhos das crianças é o 
maior prêmio dessa tradição”

O que inspirou essa 
ação?

Quando eu era criança, vivenciáva-
mos a tradição de procurar os ninhos 
de Páscoa, e isso deixou uma marca 
muito forte na minha infância. A alegria 
que isso trazia era imensa, e eu senti 
que precisava passar essa experiência 
adiante. A ideia de continuar com esse 
costume é para que as crianças de hoje 
sintam o mesmo encanto que nós sen-
timos. A Páscoa, ao contrário do Natal, 
tem algo mágico e único, e a caça ao 
ninho faz parte dessa magia. É algo que 
fi cou gravado nas nossas memórias, 
e agora, ao promover essa tradição, 
queremos manter viva essa lembrança e 
compartilhar com as novas gerações.

Julio Schwambach, 69, 
natural e morador da 
comunidade de Arroio 
do Ouro, em Estrela, 
promove há mais de 12 
anos uma tradição que 
resgata a magia da Páscoa. 
Com apoio da esposa, 
Rosane Schwambach, 64, 
transforma o pátio de casa 
em ponto de encontro para 
dezenas de crianças, que 
buscam ninhos escondidos 
entre árvores, enfeites e 
corredores naturais. Tudo 
começou de forma simples, 
com � lhos e vizinhos e, hoje, 
reúne mais de 50 crianças 
da região. O objetivo é 
manter viva a lembrança da 
infância e oferecer às novas 
gerações a chance de sentir 
o encanto da data

Lajeado convive com uma rea-
lidade insustentável: menos 
de 1% dos efl uentes domés-
ticos são coletados e passam 

por tratamento. Isso não é apenas um 
problema contratual ou jurídico. É 
uma emergência ambiental, sanitária 
e social.

O impasse sobre a renovação do 
contrato entre o município e a Corsan/
Aegea ganha novos contornos com a 
possibilidade de contratar um estudo 
técnico. A iniciativa partiu do Fórum 
das Entidades, que cobra mais dados e 
planejamento antes de qualquer defi -
nição. A prefeita Gláucia Schumacher 
acolheu a ideia, mas aguarda parecer 
jurídico para seguir com a contratação.

A proposta é a chance de, fi nalmen-

Esgoto não 
tratado é invisível 
apenas aos olhos. 
Seu impacto, 
porém, se sente 
no solo, na água 
e na saúde das 
famílias.

Sexta-feira e Fim de semana, 18, 19 e 20 abril 2025

te, discutir o futuro do saneamento em 
Lajeado com base em diagnósticos, 
evidências e metas factíveis. O estudo 
técnico sugerido poderá detalhar os 
gargalos da atual operação e apresen-
tar alternativas jurídicas, operacionais 
e econômicas para atingir a universa-
lização do serviço, como exige o Mar-
co Legal do Saneamento até 2033.

A mobilização do Fórum das En-
tidades e o posicionamento fi rme da 
sociedade civil mostram que o tema 
ultrapassa os muros do poder público. 
Esgoto não tratado é invisível apenas 
aos olhos. Seu impacto, porém, se 
sente no solo, na água e na saúde das 
famílias.

De que forma o movimento 
começou?

A princípio, era algo pequeno, iniciado 
com os fi lhos e alguns vizinhos, mas com o 
tempo, o boca a boca fez com que a tradição 
se espalhasse, e a cada ano aumentava o nú-
mero de participantes. Comecei a chamar os 
colegas do trabalho, e a coisa foi crescendo. 
Hoje, a tradição reúne mais de 50 crianças, o 
que demonstra o quanto as pessoas gostam 
e compartilham dessa ideia. Ver o brilho nos 
olhos delas ao encontrarem os ninhos, por 
mais simples que sejam, é algo que não tem 
preço. Isso nos dá uma energia renovada, mo-
tivação e uma imensa alegria, pois sabemos 
que estamos perpetuando algo que faz bem, 
tanto para quem participa, quanto para quem 
organiza.

Como funciona o proces-
so de organização para esse 
evento?

Rosane sempre foi uma grande parceira 
nessa iniciativa. Ela gosta muito de crianças e 
sempre apoiou essa ideia. No início, era mais 
simples, fazíamos os pacotinhos um a um, 
mas com o aumento de crianças, acabamos 
comprando os ovos prontos. Mesmo assim, 
ela ajuda em todos os detalhes: organiza, 

entra em contato com as pessoas, esconde os 
ninhos e também recepciona os visitantes. 
Um mês antes, começamos a preparar os 
enfeites, guardar o que conseguimos de um 
ano pro outro e, quando sobra um tempinho, 
tentamos inovar com novos enfeites ou deta-
lhes para deixar tudo ainda mais encantador. 
O importante é que tudo aconteça com muito 
carinho e dedicação, para que a magia da 
Páscoa se faça presente.

Qual o significado de abrir a 
casa para esse evento?

Sempre gostei de receber as pessoas, de 
conversar e reunir amigos. Para mim, é uma 
grande satisfação poder abrir a porta de casa 
para esses momentos. A maioria das pessoas 
que participa são amigos ou conhecidos de 
outros, e essa troca de pessoas vai criando 
uma rede de amizade. Alguns nem são conhe-
cidos de fato, mas acabam se tornando parte 
dessa grande família que é a nossa comuni-
dade. É gratifi cante ver que, por meio dessa 
tradição, conseguimos unir pessoas e criar 
laços de amizade e confi ança, fortalecendo o 
espírito comunitário e o carinho entre todos. 
A casa se torna, então, não apenas um lugar 
de encontro, mas um espaço de troca, apren-
dizado e de pura alegria.
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Rosane e Julio transformam o pátio de casa em cenário encantado para crianças da comunidade

DANIÉLY SCHWAMBACH
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Estado promete 
mais de R$ 1,5 bi à 
logística regional - Nas redes sociais, circulou uma mensagem sobre a suposta nomea-

ção do Pastor José Alves para a função de Diretor Administrativo e 
Financeiro da Empresa Pública de Logística Estrela, a Elog. Mas a 
Diretora Presidente da Elog, Elaine Strehl, garante que a notícia é 
falsa e, por ora, o referido cargo permanece vago. Há quem aposte 
em surpresas. Aguardemos!

- A CIC/VT promove no dia 25 de abril o Fórum de Competitividade em 
Lajeado. O evento ocorre no auditório da Unimed VTRP, no São Cristó-
vão, a partir das 8h30min, e vai reunir empresários, gestores públicos e 
referências do ecossistema empreendedor para “diálogos inspiradores, 
networking de alto nível e planejamento conjunto para um futuro mais 
competitivo e sustentável”.

- A mesma CIC/VT, em parceria com o governo de Doutor Ricardo, 
inaugura nova ponte na em Linha Sangão, muito atingida pelas 
recentes tragédias climáticas. O evento ocorre dia dois de maio

- Em Lajeado, a prefeita Gláucia Schumacher (PP) sancionou a lei que 
denomina de “Dr. Hélio Miguel Schauren” a nova pista de caminhada 
na orla do Rio Taquari, junto ao Parque Ney Arruda.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Vale do Taquari tem 
tudo para revolucionar 
a logística rodoviária 
nos próximos anos. 

Além da rara oportunidade de 
aplicarmos um modelo sustentá-
vel e justo de pedágios nas rodo-
vias que já são pedagiadas – com 
contrato e obras bem acordadas –, 
a região também precisa celebrar 
um aporte inédito de recursos do 
governo estadual na nossa antiga 
e defasada malha viária. Vamos 
a matemática. No projeto de 
concessão do Bloco 2, o Estado 
promete aportar R$ 1,3 bilhão em 
obras de resiliência nas rodovias. 
Ou seja, criar mecanismos para 
que as mudanças climáticas não 
ameacem o fl uxo de veículos em 

tempos mais severos. Além disso, 
o governo estadual já anunciou 
R$ 50 milhões para recuperar e 
pavimentar trechos da ERS-129, 
entre Estrela, Colinas e Roca 
Sales, e outros R$ 200 milhões 
para remodelar toda a ERS-332, 
entre Encantado e Soledade. Tudo 
isso precisa sair do papel, eu sei. 
Mas se o governo estadual de fato 
cumprir as audaciosas promessas, 
e se o processo de concessão an-
dar de acordo com os desejos dos 
nossos líderes regionais, o Vale 
do Taquari será em breve uma 
das regiões mais competitivas do 
país. Desde que o Estado cumpra 
as promessas, reforço. Algo que 
as gestões anteriores deixaram a 
desejar...

“Se as empresas 
quiserem ir
embora, que vão”

A frase é de uma vereadora do 
PSDB de Teutônia e precisa ecoar 
em todos os cantos do Vale do 
Taquari. Contrária aos pedágios, 
a parlamentar faz um alerta ne-
cessário a todos que, assim como 
ela e outros representantes do PP, 
PT, União Brasil e até mesmo do 
Partido Novo, não vislumbram na 
concessão das rodovias ao setor 
privado a saída para os históricos 
gargalos logísticos da região. É 
um alerta para quem acredita em 
melhorias com nossas estradas 
sob gerência única do Estado. E o 
alerta é claro: sem uma boa con-
cessão (e as obras de duplicação e 
afi ns)m muitas empresas podem 
ir embora. E levam junto os em-
pregos, nossa renda, a qualidade 
de vida, o desenvolvimento... 

Leite no PSD. 
E o que será 
do PSDB?

Principal nome do PSDB no 
Estado (e quiçá em boa parte do 
país), Eduardo Leite deve confi r-
mar as especulações que perdu-
ram desde 2022 e assinar fi liação 
no PSD. Com isso, fi ca a dúvida: 
qual será o destino de outros tan-
tos tucanos que, assim como o go-
vernador do RS, precisam buscar 
novos ares em função do iminente 
fi m da tradicional sigla. No Vale 
do Taquari, por exemplo, são 34 
vereadores, três vice-prefeitos 
e um prefeito fi liados ao PSDB. 
Sobre o prefeito de Encantado, 
Jonas Calvi, muitos apostam em 
uma mudança para o MDB. Mas 
há outras siglas de olho no gestor. 
Sobre as especulações, ele apenas 
diz que ainda há muito tempo 
para decidir o futuro partidário. 
Outros tucanos também ava-
liam cenários longe do PSDB. E 
muitos observam com carinho o 
União Brasil.

Vereador mais votado em En-
cantado, Daniel Passaia (União 
Brasil) afirmou em entrevista 
que a sigla terá candidato a 
deputado estadual em 2026. Ele 

é um dos cotados, inclusive. Ou 
seja, e se de fato concorrer a de-
putado federal, Marcelo Caumo 
(União Brasil) terá dobradinha 
regional no UB.

O governo de Lajeado vai 
contar com suporte do BRDE 
para remontar o audacioso 
projeto de parceria público-pri-
vada para o serviço de ilumina-
ção pública. É a chamada “PPP 
da Iluminação Inteligente”. 
O primeiro edital passou por 
olhar minucioso do Tribunal de 
Contas do RS e, ao fim, a lici-
tação restou deserta. Ou seja, 
não houve interessados naque-
le primeiro modelo proposto 
à concorrência. Desta vez, a 
intenção é garantir um modelo 
mais atraente para grandes 

investidores. Paralelo a isso, o 
Ministério Público abriu um pro-
cedimento administrativo para 
analisar o atual modelo, onde o 
munícipe paga determinada taxa 
anual e o governo realiza os ser-
viços de ampliação e manuten-
ção da rede pública. E o objetivo 
do MP é “analisar a qualidade do 
serviço de Iluminação Pública e 
a sua proporção com os valores 
arrecadados”. Uma análise que 
pode apontar erros na gestão 
municipal, e ao mesmo tempo 
garantir bons subsídios para a 
aguardada PPP.

O MP, os custos e a PPP 
da iluminação pública 

Dobradinha para Caumo?

Nosso peregrino visitou o centenário moinho Dallé, 
em Vila Borghetto, no interior de Anta Gorda.
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a duplicação e também à terceira 
faixa entre Lajeado e Estrela.

A duplicação entre Lajeado e 
Marques de Souza, iniciadas em 
julho de 2021, deve se estender 
até o fi m do ano. A concessionária 
projeta concluir a elevada no aces-
so ao bairro Montanha – a mais 
complexa do pacote – apenas em 
novembro. Com isso, o prazo an-
terior de entregar a obra completa 
no começo do segundo semestre 
não deve ser cumprido.

A construção da passagem 
superior teve início ainda em 
2022, sendo uma das primeiras 
intervenções no trecho urbano 
de Lajeado. No entanto, entraves 
burocráticos – como a troca de 
empresa terceirizada responsável 
à obra – e condições climáticas 
adversas impactaram no anda-
mento dos trabalhos.

“Diante dos desafi os anteriores 
com a empresa contratada ini-
cialmente e, subsequentemente, 
de intercorrências climáticas que 
impactaram a integridade do ater-
ro, verifi cou-se a necessidade de 
refazer uma parcela signifi cativa 

Conclusão de obras no trecho
de Lajeado fi ca para novembro

DUPLICAÇÃO DA 386

Elevada de acesso ao 
Montanha e viaduto na 
entrada de Conventos 
estão em andamento e 
serão entregues no fi m 
do segundo semestre. 
Já as intervenções da 
terceira faixa devem 
ser concluídas nos 
próximos meses

Construção no Montanha teve início em 2022, mas ainda está longe do � m

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Depois de liberar em 
defi nitivo o fl uxo de 
veículos na ponte so-
bre o Rio Taquari, na 

BR-386, a CCR ViaSul agora con-
centra esforços na recuperação 
total da travessia e na conclusão 
de obras importantes previstas 
no contrato de concessão. Entre 
elas, as intervenções relacionadas 

da obra”, explicou o diretor-pre-
sidente da CCR ViaSul, Fernando 
Henrique de Marchi.

Também deve fi car pronto só na 
reta fi nal do ano o viaduto novo de 
acesso ao bairro Conventos, cuja 
construção teve início no fi m do 
ano passado. O dispositivo fi cará 
nas imediações do antigo posto da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
demolido para permitir o avanço 
da duplicação. 

Estruturas
importantes

Além da elevada no Montanha, 
a CCR também atua na fi nali-
zação de duas outras estruturas 
importantes para a mobilidade 
na região, e que fazem parte do 
pacote de intervenções da terceira 
faixa, entre Lajeado e Estrela. A 
ponte seca sobre a Bento Rosa e a 
ponte sobre o Rio Taquari devem 
estar totalmente concluídas até 
agosto.

Outra etapa importante da obra 
é a ampliação do viaduto sobre a 
avenida Alberto Pasqualini, em 
Lajeado. Nesta semana, foram re-
tiradas as estruturas de apoio uti-
lizadas na concretagem das vigas. 
Com isso, as quatro faixas da via 
passam a ser novamente liberadas 
ao fl uxo. Agora, a concessionária 
concentra esforços na conclusão 
da parte superior, com encaixe da 
cabeceira da estrutura à rodovia, 
pavimentação e sinalização.

GABRIEL SANTOS
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Governo avalia 
contratar estudo 
sobre água e esgoto

SANEAMENTO BÁSICO

Fórum das Entidades solicita mais base antes da prefeita Gláucia Schumacher 
decidir se assina ou não aditivo com a Corsan/Aegea

LAJEADO

A possibilidade de contra-
tar uma empresa para 
fazer o diagnóstico sobre 
o sistema de abasteci-

mento de água e as necessidades 
em termos de tratamento do esgoto 
para Lajeado passa pelo crivo da 
procuradoria jurídica.

É o que afi rma a prefeita Gláucia 
Schumacher. Em 10 de abril, o 
Fórum das Entidades apresentou 
a sugestão do estudo durante 
reunião com o Executivo. “Enten-
demos o pedido e, para nós, quanto 
mais informações, melhor para 
decidir”, destaca a gestora.

Em um primeiro momento, a 
estimativa era solucionar o impas-
se sobre um novo contrato com 
a Corsan/Aegea até a metade do 
ano. “Ainda não temos a posição 
jurídica para validar a contratação 
do estudo. Mas, caso haja a contra-
tação, a assinatura ou não do novo 
acordo para água e esgoto será até 
o fi m do ano”, afi rma Gláucia.

Para os integrantes do fórum, o 
estudo técnico com o status atual 
dos serviços pode garantir mais 
informações sobre o que os bairros 
da cidade precisam. Neste sentido, 
o grupo sugeriu um especialista 
para esse trabalho.

Conforme o vice-presidente de 
Relações Institucionais da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 

Lajeado (Acil), Eduardo Brancher 
Gravina, o objetivo é contribuir 
para que o governo possa decidir 
de maneira assertiva. 

O estudo tem como método 
identifi car áreas críticas e alterna-
tivas técnicas e operacionais para 
execução dos projetos de sanea-
mento básico. Também demons-
trar o impacto econômico-fi nancei-
ro, ambiental e jurídico para uma 
avaliação precisa do atual serviço. 

Termos propostos
A companhia e o município 

negociaram os termos para atender 
os parâmetros do marco regulató-
rio até 2030. O ponto fraco está no 
tratamento do esgoto. Para cum-
prir a meta, seriam três sistemas 
diferentes, um formato pioneiro 
no país: o absoluto (coleta em rede 
específi ca até a estação de trata-
mento), misto (toda rede pluvial 
é tratada como se fosse esgoto) e 
fossa séptica (a Corsan assumiria 
a limpeza anual nas residências 
sem coleta). A ideia é garantir esses 
modelos até atingir a exigência na-
cional para depois estabelecer em 
toda a cidade o modelo absoluto.

O investimento estimado 
alcança R$ 290 milhões. Durante 
audiência pública em novembro, o 
diretor Regional de Operações da 
Corsan, Rodrigo Lacerda, afi rmou 
que a extensão do contrato até 
2062 é necessária para que os re-
cursos sejam amortizados ao longo 

do tempo, evitando o aumento de 
tarifas para a população.

Resistência
O Fórum das Entidades rechaça 

aditivo e defende a licitação. 
Para integrantes do conselho, a 
população de Lajeado e o poder 
público teriam mais benefícios 
com abertura de concorrência para 
serviços de água e esgoto.

Pelo diagnóstico do grupo, nos 
moldes atuais, as tarifas, o tempo 
de contrato e a outorga (retorno 
aos cofres públicos pela explora-
ção dos serviços básicos) seriam 
inferiores caso o governo optasse 
por uma concorrência pública.

Contrato atual é 
precário, diz MP

Após o leilão da Corsan, em 
dezembro de 2022, e o início da 
gestão da nova acionária, a Aegea, 
em abril de 2023, os contratos 
com os municípios precisaram ser 
adaptados, conta o promotor de 
Justiça, João Pedro Togni.

Com isso, o modelo atual está 
defasado em relação a lei, por isso 
estão em curso os aditivos. No Vale 
do Taquari, dos 38 municípios, 
14 assinaram a prorrogação. Na 
próxima sexta-feira, 25 de abril, 
está agendada uma reunião entre 
Ministério Público e governo de 
Lajeado.

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Caso o estudo seja contratado, governo estima decidir sobre assinatura ou não do aditivo até o � m do ano

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
No contrato atual, a Corsan/

Aegea atende 70% do município. 
São mais de 66 mil pessoas. O 
município corresponde a outros 
20%. Os 10% restantes são 
divididos em três sociedades 
de água (Floresta e duas no São 
Bento), além dos chamados 
“particulares”.

As sociedades e particulares 
se mostram contrários a essa 
mudança. Inclusive ameaçam 
buscar a Justiça para continuarem 
com o direito de abastecer as 
comunidades.

TRATAMENTO DO ESGOTO
O contrato atual tem como 

uma das metas a ampliação dos 
serviços de coleta e tratamento 
dos efl uentes domésticos. Porém, 
sem um objetivo claro. 

Considerado como um dos 
principais problemas da cidade, o 
tratamento hoje não chega a 1% 
das residências.

A Corsan/Aegea propõem 
atender 90% até 2028

TARIFA
O Fórum das Entidades pontua 

que a tarifa da Corsan/Aegea é 
uma das mais altas do RS. A taxa 
fi xa é de R$ 26. E o consumo de 
cada metro cúbico de água se 
aproxima dos R$ 14. O temor é que 
haja uma escalada no preço a partir 
da necessidade de investimentos. 

A Corsan/Aegea afi rma que não 
há previsão de aumento da tarifa 
fora do estabelecido na tabulação 
anual da Agência Estadual dos 
Serviços Públicos Delegados 
(Agergs). 

DEBATE JURÍDICO 
Lajeado tem contrato em vigor 

até 2032. Para fazer uma licitação, 
precisaria entrar com um processo 
para ruptura do convênio ou 
esperar o prazo terminar.

Conforme análise jurídica, é 
possível fazer o aditivo sem licitação, 
pois modifi cam-se os termos. Hoje 
o convênio é de programa. Com 
a empresa Aegea na gestão da 
Corsan, passa-se para concessão 
pública por mais 30 anos.

O QUE ESTÁ EM JOGO?

DIVULGAÇÃO\ACIL
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Feriado altera horário 
de funcionamento dos 
serviços na região

SEMANA SANTA E TIRADENTES

LAJEADO

Os feriados de Sexta-
feira Santa, Páscoa 
e Tiradentes alteram 
o horário de atendi-

mento de diversos serviços na 
região, entre os dias 18 e 21 de 
abril. Em Lajeado, os postos 
de saúde estarão fechados e em 
caso de necessidade de atendi-
mento médico, os moradores 
devem se dirigir até a Unidade 

de Pronto Atendimento (UPA). 
Os hospitais atendem nor-
malmente em todo o Vale do 
Taquari.

As coletas de lixo orgânico e 
seletiva seguem com o crono-
grama normal de recolhimento 
em toda a cidade. Já os serviços 
da Prefeitura, como o Centro 
Administrativo e secretarias, 
estarão fechadas para atendi-
mento ao público. As atividades 
retomam na terça-feira, 22.

No calendário escolar, todas 
as escolas municipais e Projetos 

Bancos, escolas, prefeitura e postos de saúde estarão fechados de 
18 a 21 de abril. Supermercados, hospitais e coleta de lixo devem 
funcionar normalmente ou com horário especial

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br Vida não terão aula nos dias 18 

e 21 de abril. O comércio local 
também permanecerá fechado 
nos mesmos dias, porém, no 
sábado, a maioria das lojas do 
centro fi cará aberta até às 17h.

Bancos não abrem para aten-
dimento ao público na Sexta-
Feira da Paixão e Tiradentes. Da 
mesma forma, as compensações 
bancárias, incluindo a TED, 
também não serão efetivadas. O 
PIX, que funciona 24 horas to-
dos os dias, incluindo feriados, 
poderá ser feito normalmente.

SHOPPING LAJEADO
FARMÁCIA 
Sexta-feira 18/04 - 9h às 20h
Sábado 19/04 - 9h às 22h
Domingo 20/04 - 9h às 20h
Segunda-feira 21/04 - 9h às 20h
LOJAS
Sexta-feira 18/04 - 13h às 19h
Sábado 19/04 - 10h às 22h
Domingo 20/04 - 13h às 19h
Segunda-feira 21/04 - 13h às 19h
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO
Sexta-feira 18/04 - 11h às 22h
Sábado 19/04 - 10h às 22h
Domingo 20/04 - 11h às 22h
Segunda-feira 21/04 - 11h às 22h

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
DOS MERCADOS
IMEC LOJAS CENTRO, 
MONTANHA, SÃO CRISTÓVÃO E 
FLORESTAL
Sexta-feira 18/04 - 7h30min às 21h
Sábado 19/04 - 7h30min às 21h
Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - 7h30min às 21h
DESCO
Sexta-feira 18/04 - 8h às 20h – 
Lajeado
Sábado 19/04 - 8h às 20h – Lajeado

HORÁRIOS Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - 8h às 20h – 
Lajeado
SUPERMERCADO STR
Sexta-feira 18/04 - FECHADO
Sábado 19/04 - 7h30min às 20h
Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - FECHADO
PRASS SUPER E ATACADO
Sexta-feira 18/04 - 8h às 18h
Sábado 19/04 - 8h às 20h
Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - 8h às 18h
REDE POLO LAJEADO 
LOJA BR 386
Sexta-feira 18/04 - 8h às 21h
Sábado 19/04 - 8h às 21h
Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - 8h às 
20h30min
REDE POLO LAJEADO 
LOJA PRAIA
Sexta-feira 18/04 - 8h às 20h30min
Sábado 19/04 - 8h às 20h30min
Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - 8h às 13h / 
16h às 20h30min
PASSARELA SUPERMERCADO 
SHOPPING LAJEADO
Sexta-feira 18/04 - 8h às 20h
Sábado 19/04 - 8 às 22h
Domingo 20/04 - FECHADO
Segunda-feira 21/04 - 8h às 20h


